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CÂMARA MUNICIPAL DA TROFA 
PELOURO DO ARQUIVO MUNICIPAL 

 
Casa da Cultura da Trofa. Av. D. Diogo Mourato. Lagoa. 4785-580 Trofa. 

T 252 400 090. F 252 400 099. E-mail ocardoso@mun-trofa.pt 

A GESTÃO DE INFORMAÇÃO 
NA ERA DIGITAL 
 
 

JORNADAS DE TRABALHO 

 
I JORNADAS DE TRABALHO: "A GESTÃO DE INFORMAÇÃO NA ERA DIGITAL" 

  
 
Data 
19 e 20 de Abril de 2007 
 
Local 
Trofa / Salão Nobre da Junta de Freguesia de S. Martinho de Bougado 
 
Público-alvo 
Profissionais oriundos de instituições públicas e privadas, que desempenhem funções nas áreas da 
gestão documental e de informação, gestão da qualidade, organização de serviços, modernização 
administrativa, serviços administrativos e/ou vocacionados para o atendimento ao público, técnicos e 
responsáveis por arquivos, bibliotecas, centros de documentação e museus, profissionais da área do 
urbanismo e obras particulares, entre outros, destinando-se ainda estas jornadas a investigadores e 
estudantes da temática. 
 
Descrição 
Estas Jornadas de Trabalho pretendem criar um espaço de partilha de experiências oriundas da 
Administração Pública e Instituições e Empresas Privadas, promovendo a apresentação de casos de 
referência no âmbito da gestão documental e de informação em suporte digital bem como casos 
exemplares de modernização administrativa, numa perspectiva de sensibilização para a importância 
das Novas Tecnologias de Informação como factor de competitividade e inovação. 
 
 
Inscrição 
50,00 Euros (público em geral) / 10,00 Euros (estudantes) 
  
 
 
 
Organização 
Câmara Municipal da Trofa  
 
 
Apoios  
Junta de Freguesia de S. Martinho de Bougado | AEBA - Associação Empresarial do Baixo Ave | iGOV 
      
 
Patrocínios 
Hotel Cidnay | Delta Cafés | Modelo | Confeitaria Miranda 
 
 
 
 
INFORMAÇÕES / INSCRIÇÕES 
ocardoso@mun-trofa.pt 
Câmara Municipal da Trofa - Arquivo Municipal 
Av. D. Diogo Mourato 
Lagoa - Santiago de Bougado 
4785-580 Trofa 
tel. 252 400 090 | fax. 252 400 099 
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Conteúdo

‣ Contextualização
‣ Exemplos de obsolescência 

tecnológica
‣ Conceitos/definições
‣ Estratégias de preservação

- Preservação de tecnologia
- Preservação do objecto conceptual

‣ Notas finais

2
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Contextualização

‣ Vivemos numa era digital
- Grande parte da produção intelectual é criada em 

formatos digitais

- Facilidade na sua criação e disseminação

- Qualidade dos resultados obtidos

‣ Rápida obsolescência da tecnologia
- Embora um objecto digital possa ser copiado 

infinitas vezes sem perder qualidade
- Depende de um contexto tecnológico para que 

possa ser interpretado

- Os objectos acabam prisioneiros dos seus próprios 
suportes e/ou formatos

3
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Nº registos em repositórios institucionais

4
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

5

http://en.wikipedia.org/wiki/Audio_format

 

Tempo...

http://en.wikipedia.org/wiki/Audio_format
http://en.wikipedia.org/wiki/Audio_format
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

5

http://en.wikipedia.org/wiki/Audio_format

 

1895 
 Gramophone record

1877 
 Cilindro do fonógrafo de Edisson

1930s 
 Wire recording

1947          Reel-to-Reel,
                Magnetic Tape

Tempo...

http://en.wikipedia.org/wiki/Audio_format
http://en.wikipedia.org/wiki/Audio_format
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

6

 

Tempo...
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

6

 

Tempo...

1969 
      Microcassette

1965           8-track cartridge

1975 
    Betamax Digital Audio

1976 
    Elcaset
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

7

 

Tempo...
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

7

 

Tempo...
1978 
 Laserdisc

1982 
 Compact Disc (CD)

1987 
 Digital Audio Tape (DAT)
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

8

 

Tempo...
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

8

 

Tempo...1991 
 MiniDisc (MD)

1997 
 Digital Versatile Disc (DVD)

1999 
 Super Audio CD (SACD)

2003 
 DualDisc
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

9

 

Tempo...
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Evolução dos suportes audio [1877-2007]

9

 

Tempo...

2005            High Density-DVD

2006 
     Blu-ray



Universidade 
do Minho

Universidade 
do

Minho

Jo
rn

ad
as

 d
e 

Tr
ab

al
ho

 
A 

ge
st

ão
 d

a 
in

fo
rm

aç
ão

 n
a 

er
a 

di
gi

ta
l

Aparecimento de novos suportes audio

10

0
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1877-1902 1903-1928 1929-1954 1955-1980 1981-2006

Nº de novos suportes
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Contextos de preservação digital

11

‣ Domínio doméstico
- Avaria no disco rígido

- Novo computador não tem drive de disquetes

- Serviço de e-mail online que desaparece

- O vídeo de casamento está em VHS e já não temos vídeo

- Baby-blogs, documentos em formatos obsoletos, ...

‣ Porta aviões USS Carrier
- 1/2 milhão de diagramas (eléctricos, propulsão, etc...)

- Após actualização do software de CAD

- “Wow, this doesn’t look exactly like the
drawing did before”, Brad Cumming
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Preservação digital

12

Conjunto de actividades ou processos 
responsáveis por garantir o acesso 
continuado a longo-prazo aos objectos 
digitais e restante património cultural 
existente em formatos digitais

Webb, C., Bradley, K., Campbell, D., Clifton, G., Corbould, M., O’Connor, M., Phillips, M. and 
Whiting, J. Guidelines for the Preservation of Digital Heritage, Information Society Division - 
United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, 2003.
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Objecto, material ou recurso digital

13

Tudo aquilo que possa ser representado em 
formato digital

• Nascido digital

• Convertido a partir de formatos analógicos (digitalizado)

‣  Exemplos:
- bases de dados 
- folhas de cálculo
- documentos de texto
- páginas Web
- vídeo, audio, imagens 
- mapas, 
- modelos 3D
- software 
- etc…

Thibodeau, K., Overview of Thechnological Approaches to Digital Preservation and Challenges in Coming Years. in The State of 
Digital Preservation: An International Perspective, (Washington D.C., July 2002), Documentation Abstracts, Inc. - Institutes for 
Information Science. 
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Analógico vs Digital

14
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Analógico vs Digital

14
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Analógico vs Digital

15
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Analógico vs Digital
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Analógico vs Digital
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Analógico vs Digital
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Analógico vs Digital
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Analógico vs Digital
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Analógico vs Digital
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A anatomia de um objecto digital

16

• Nível Conceptual
– Aquilo com que lidamos no mundo real;  

o que reconhecemos como uma 
unidade significativa de informação

– e.g. jornal, livro, mapa, fotografia

• Nível Lógico
– Codificação da informação 

– Tarefa realizada pelo software

– Trata-se do formato do objecto

• Nível Físico
– Sinais inscritos em suporte físico 

– e.g. disco rígido, CD, Pen-drive

Thibodeau, K., Overview of Thechnological Approaches to Digital Preservation and Challenges in Coming Years. in The State of Digital Preservation: 
An International Perspective, (Washington D.C., July 2002), Documentation Abstracts, Inc. - Institutes for Information Science. 
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A anatomia de um objecto digital

17

Thibodeau, K., Overview of Thechnological Approaches to Digital Preservation and Challenges in Coming Years. in The State of 
Digital Preservation: An International Perspective, (Washington D.C., July 2002), Documentation Abstracts, Inc. - Institutes for 
Information Science. 

Se um dos níveis se tornar obsoleto o objecto 
conceptual deixa de estar acessível
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Estratégias de preservação

18

Preservação de 
tecnologia

Preservação da 
informação

Duas vias possíveis
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Estratégias de preservação

19

Preservação de tecnologia
‣ Preservar a informação nos seus 

formatos lógicos e/ou físicos 
originais (preservação do 
bitstream)

‣ Utilização da tecnologia 
originalmente associada a estes 
objectos para garantir o acesso 
aos mesmos

‣ Foco no objecto físico/lógico

Preservação da informação
‣ Preservar as características 

essenciais dos objectos de forma 
independente do hardware e do 
software

‣ Foco no objecto conceptual
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Refrescamento

20

Transferência de informação de um 
suporte físico de armazenamento para 
outro mais estável antes que o primeiro se 
deteriore ou se torne irremediavelmente 
obsoleto 

Não é tanto uma estratégia, é mais uma precondição necessária 
para a preservação!
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Estratégias de preservação

21

Preservação de 
tecnologia

Preservação da 
informação
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Estratégias de preservação

21

Preservação de 
tecnologia
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Preservação de tecnologia

22

‣ Museus de hardware
- Vantagens

• Preservação do contexto de criação/
interpretação original

- Desvantagens
• Demasiado dispendioso
• Dificuldade em mater o hardware 

operacional a longo-prazo
• Restrições ao nível do acesso à 

informação
• Dificuldade na reutilização da informação
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Emulação

‣ Vantagens
- Recriação do contexto tecnológico original 

- Preservação do look & feel do objecto

‣ Desvantagens
- Os próprios emuladores estão sujeitos a obsolescência

- Os utilizadores são obrigados a conhecer sistemas há muito 
desaparecidos

- A construção de emuladores é um processo complexo 

- Problemas ao nível dos direitos de autor das plataformas

- Preservar um sistema operativo inteiro apenas para visualizar um 
documento parece uma tarefa exageradamente pesada

- Não garante a reutilização da informação
23

Software capaz de reproduzir o comportamento 
de uma plataforma de hardware e/ou software 
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Emulação [exemplo]

24
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Emulação [exemplo]

24
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Encapsulamento

‣ Vantagens
- Permite adiar a responsabilidade de preservação

- Orientado a objectos que apenas serão acedidos num futuro 
longínquo

- Futuro desenvolvimento de visualizadores, migradores ou 
emuladores

‣ Desvantagens
- Objectos complexos possuem especificações complexas

- Uma especificação incompleta poderá ter um efeito desastroso

25

Preservação da sequência de bits original 
juntamente com metainformação que permita 
a sua interpretação no futuro
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Computador Virtual Universal [UVC]

‣ Variante da Emulação e Encapsulamento
‣ Preservação do bitstream original + 

descodificador compilado para uma máquina 
virtual 
- e.g. Java Virtual Machine

‣ A máquina virtual deverá ser facilmente 
reproduzida qualquer computador futuro
- Está limitada a um conjunto finito de operações

‣ Estratégia ainda em estudo
‣ Necessita de um visualizador

26
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Estratégias de preservação

27

Preservação da 
informação

Preservação de 
tecnologia
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Estratégias de preservação

27

Preservação da 
informação
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Migração de formatos

‣ Vantagens
- Disseminação dos materiais em formatos actualizados 

que os consumidores são capazes de reconhecer

- Sem necessidade de preservar o software original

- A estratégia mais aplicada na maioria dos domínios
• e.g. doméstico, organizacional, etc.

‣ Desvantagens
- Possível perda de informação durante a conversão

- Necessidade de diligência continua 

- Dispendiosa a longo-prazo

28

Transferência periódica de material digital de 
uma configuração de hardware/software para 
outra mais actual
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Variantes da Migração

‣ Print-out
- Transferir o objecto digital para um meio analógico mais 

persistente (e.g. imprimir em papel)

‣ Actualização de versões
- Actualização dos formatos utilizando software retro-

compatível 

- e.g. utilização do Word 6 para actualizar um documento 
criado com o Word 5

‣ Migração para formatos semelhantes
- Conversão para formatos concorrentes

- e.g. converter um documento Word para PDF

‣ Normalização
- Migração para um número reduzido de formatos 

compatíveis
29
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Notas finais

‣ Não existe uma solução única e adequada a 
todos os tipos de material

‣ A decisão sobre que estratégia de preservação 
adoptar depende de vários factores:
- Simplicidade de implementação a curto e longo-prazo

- Custo

- Restrições legais

- Satisfação da comunidade de interesse

- Tipo de material

‣ Emulação versus Migração
- Emulação para preservação de objectos dinâmicos/

interactivos (e.g. software, animações flash)

- Migração para a preservação dos restantes objectos 
digitais (e.g. documentos texto, imagens, bases de dados)
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Notas finais

‣ Autenticidade
- Capacidade de se conseguir demonstrar que um 

objecto digital é aquilo que se propõe ser

- Capacidade de identificar os elementos 
diplomáticos que permitem aferir se um dado 
objecto é autêntico

- Metainformação de preservação - PREMIS

‣ Avaliação/selecção vs Arquivar tudo
- O preço/Mb decresce com o tempo

- O preço do homem/mês aumenta com o tempo

- “Prefiro ser condenado por algo que fiz do que por 
algo que não fiz” (Lesk, Internet Archive)
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Notas finais

‣ Avaliação da preservação
- Identificação das propriedades significativas que deverão 

ser mantidas intactas para que o objecto possa ser 
considerado autêntico

- O conjunto das propriedades significativas não é absoluto 
nem estático, depende de:

• natureza da organização, 
• características dos objectos
• requisitos da comunidade de interesse 

‣ Quanto mais propriedades definirmos maiores 
serão os requisitos e os custos de preservação

‣ Grupos de propriedades significativas:
- Aparência, conteúdo, contexto, estrutura
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... para mais informação...
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